O Pó da Estrada, Pintura de Branislav Mihajlovic

Na pintura de Branislav Mihajlovic, a reinvenção do real assume-se como uma outra realidade, exactamente a que se constrói para essa diferente existência que nos reflecte e nos comporta. Com origem técnica que radica nos preceitos e nos valores que estribam a arte universal, nem por isso deixa de se demarcar pela diferença que lhe exalta os méritos. A cultura, a sensibilidade, as marcas de um caminho a todos os títulos completo e esforçado, respondem pela qualidade genérica da sua obra. Aos olhos se oferecem estes espaços que revelam a intimidade da matéria, as cores, as sombras e a luz por onde deambula o espírito deste autor obcecado com temas que nos remetem para a sacralidade da existência humana, seus sustenidos de rigor e solidão. Adivinhamo-la percorrendo o óbvio roteiro de certezas que emergem dos silêncios e das ausências, de que também se faz o crescimento e a ascese da meditação. 

Acordado o homem para a inocência ancestral, aqui se expõe à revelia do discurso directo tido por desnecessário. Nem gestos, nem presenças, nem palavras acrescentariam mais informação àquela que nos serve de espelho. As telas reflectem os que as vêem e os que nelas se representam; os que foram peregrinos até à linha do horizonte e nunca chegaram ao destino e  aqueles que emigraram para levar mais longe o fogo, a água, o ar e a terra originais. Não há regras mas há ritos; não há religião mas a fé é uma constante. As pedras como elementos primordiais de uma eternidade intocada, as madeiras como sinal de vida aposta aos registos, a matéria que oculta, revela ou reforça o sentido e a verdade do que se aborda. 

Parados num tempo que oscila entre o quotidiano e o eco de outras memórias, há rostos que se perfilam para traduzir imponderáveis heranças. Eu, o outro e os que se cruzam connosco na ciranda da existência. Todos são, em última instância, fruto de concepções que divagam numa imutabilidade agressiva que o cromatismo aceso reforça ou perturba. Retratos ou sacrários, escaninhos ou simples compartimentações metodológicas de um arquétipo que se replica, são repositório de pulsões incontornáveis e suporte para o vocabulário estético do pintor. Iconostasis, o isolamento da divindade ou a porção codificada da sabedoria? A separação entre mundos complementares ou a ponte que nos liga ao transcendente?

Pela escada de Jacob transitam, incorpóreos, os anjos. A sua luz e rasto permanecem como simbologia de evasões e regressos em que também se cumpre o destino dos homens. Há que petrificar sonhos e símbolos ou a etérea brevidade do seu tempo nos fará perdê-los para sempre. Mas, se memória não basta para manter vivas as mensagens, que morram as flores num magma de angústia.
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